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PESCA

A dc Pescarias, agora realisa-

do em Vianna-do-castello, tem

'apparecid'o por toda a cos-

ta portugueza varios vapores

de pesca estrangeiros.

O facto é de extraordina-

ria importancia, não só pela

iviolação do direito internacio-

nal e pela offensa aos direitos

de soberania da nação portu-

guesa, mas ainda pelo en'or-

missimo prejuizo que causa á

subsistencia publica e á. indus-

tria das pescarias.

Tem-se sentido ha muito

tempo falta de peixe nas nos-

sas costas, e uma das causas

d'essa falta é a pesca a vapor,

condemnada por todos_ os ho-

mens da sciencia e prohibida

já na maior parte dos paizes

civilisados.

Em Portugal ha por ora

apenas 3 vapores, que já. são

muitos, _e que já bem mal fa-

zem. ._-

Pois ainda agpra a aggra-

var o mal, véem Ppores es-

trangeiros pesar!" mts nossas

costas, de forma que ao devas-

tamento, que fazem nos mares,

accresce a saida do peixe para

fóra do pais, sem-ao menos se

pagarem os direitos d'expor-

tação.

Ainda ha dias appareceu

perto da nessa costa de S. Ja-

cintho um d'esses vapores. No

norte e no Algarve tem appa-

recido muitos.

Os jornaes de Lisboa cal-

culam em 20 o numero de va-

pores inglezes que correm as

nossas costas!

E' simplesmente extraor-

dinario. Em casos d'estes é que

a iniciativa particular, que

tanto sofre, nada póde fazer,

sendo exclusivamente ao go-

verno que compete, pelas vias

diplomaticas, pôr termo a um

tal estado de coisas, que sobre

ser altamente prejudicial, é de-

veras vergonhoso.

Infelizmente, não podemos

contar com o governo parana-

da, pois elle só tracta de fes-

tas e pandegas.

Mas é occasião para que

todas os pescadores e indus-

triaes de pesca se lhe impo-

nham e o obriguem a olhar pa-

ra o assumpto e a resolvêl-o de

fôrma-a que taesfactos se não

repitam e sejam dadas as ne-

cessarias satisfações.

Demais, estando agora cá

o nosso ministro plenipotencia-

rio de Londres, o sr. marquez

de Soveral, o ensejo não pode

ser melhor.

Pela nossa parte, protes-

tando solemnemente, em nome

dos sagrados direitos da na-

ção e dos intereses geraes do

publico e da classe piscatoria,

reclamâmos do governo imme-

diatas providencias.

Já não' queremos nem es-

peramos bem que venha d'este

governo. Mas exigimos que el-

le ao menos evite os males e

defenda o nome do paiz.

m#-

' Cal-reina de til-o

Espera-se aqui ámanliã o sr.

ministro da guerra. S. ex.“

vem assistir ao concurso de

 

tiro, cujo programma já pu-

blicámos e que deve realisár-

se na carreira da Gafanha,

proximo de Ilhavn, e é promo-

coincidir com o congresso vido pelo Club Mario Duarte.

Para os atiradores que mais

se distinguirem ha bellos pre-

mios offerecidos por ss. mm ,

general-commandante da bri-

gada, coronel do regimento,

oiiiciaes de infanteria e cama-

ras municipaes d'Aveiro e de

Ilhavo.

 

   

   

   

   

   

    

 

  

 

  

  .feira de Vilhena e o sr. Abel

    

O sr. Pimentel Pinto terá

um almoço official devendo

partir para a carreira. de tiro

cerca das duas horas' da tar-

de, para presencear a ultima

parte do torneio e fazer a dis-

tribuiçâo dos premios.

E' uma festa nova em Avei-

ro e que, por isso, provoca

vivo interesse, esperando-se

grande concorrencia. O sr.

ministro da guerra retira no

comboyo da tarde.

O «Club Mario Duarte»

offerece á. esposa do sr. Pimen-

tel Pinto um lindo «bouquet»

de flores naturaes.

__+__-

Cartões de visita

Í ANNJVERSARXOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.a D. Maria Emilia Pe-

de

Barros e Mello.

Amanhã, as sr.” D. Maria Emi-

lia S'ea'bra de Castro, D.“ Magdalena

Miranda Leitão, a menina Maria Se-

lemne de Vilhena Pereira da Cruz e

o sr. dr. Jayme Duarte Silva.

Alem, as sr.“ D. Julia de Vas-

concellos Abreu, D, Adelina Lobo

Mourão e o menino Manuel Firmino

Regalla de Vilhena.

Depolsa sr.“ D. Noémia Pereira

Mourão, e o sr. Angelo Zagallo,

Ovar.

o mamas E PRAIAS:

Chegou ao Pharol a familia do

considerado commerciante d'esta

praça, sr. Domingos José dos San-

tos Leite.

nos Vimos alli n'estes dias as

sr.“ D. Maria J. d'Azevedo Ferreira

Pinto e lllhos, baronezas de Cadoro

e Recosta, D. Anna Faria, l). Emilia

Mendonça Barreto, D. Albertina Fer-

reira Pinto, D. Clotilde F.Pinto Cou-

ceiro e filhas, D. Laura Regalla de

Mendonça, D. Anna Barbosa de Ma-

galhães, D. Soledade de Vilhena

Pereira da Cruz, D. Emilia Pe-

reira de Vilhena e iilha D. María do

Amparo; e os srs. dr. Francisco

Couceiro, Duarte Ferreira Pinto, .'0-

sé do Casal Moreira, Luiz Antonio

da Fonseca e Silva, João Mendonça,

Mario Duarte, Souto Ratolla,Manuel

Maria Amador, Egas de Castro, Ma~

nuel Moreira, José da Fonseca Prat,

Severiano Juvenal Ferrelra e lilhos,

João Gonçalves, barão ao Cadoro,

dr. Carlos Braga, dr. Samuel Maia,

dr. Lourenço Peixinho, José João

de Faria Pereira, Alfredo Brandão

de Campos e irmãos, dr. Barbosa

de Magalhães, tilho, Henrique Pin-

to, e Adriano de Vilhena Pereira

da Cruz.

nos Está na Figueira com sua

esposa o nosso pressdn amigo e

digno director do coltegio «Monde-

go», de Coimbra, o sr. Diamantino

Diniz Ferreira.

o ssums: _

Estiveram em Aveiro os srs.

conselheiro Pinto da Silva, com

sua esposa, dr. Joaquim Antonio de

Seixas, e Manuel M. Ferreira Souto.

sos Esteve huntem em Aveiro

o sr. dr. Paulo d'Almeida.

o asoanssos:

Regressou ao reino '0 sr. dr.

Alexandre de Sousa e Mello, des-

embargador da relação dos Açores.

ste Regressou à sua casa de

Sarrazolla o importante proprietario

alli, sr. José Rodrigues Pardinho.

o erLnoiA'runa:

Partiu para a sua casa de Cu-

cujães o sr. dr. Abel Portal, com

sua esposas tllho.

  

      

   

    

Oitonnnscmax'ro:

. Maria do Carmo Serrão e filhos,

veem por este meio agradecer a

todas as pessoas que acompaan

ram seu filho e irmão à sua derra-

deira morada, bem como pedir des-

culpa d'alguma falta ínvoluntaria,

que tivessem commettido deixando

de patenteiar o seu reconhecimento

por tal motivo.

_$-

Guri-ainda

Alguns socios do «Club Ma-

rio Duarte» projectar“ para

o dia 9 de outubro uma nova

garraiada na praça do Pharol,

em que serão lidadores socios

do mesmo club.

A entrada será por meio

de convites, tendo cada socio

direito a dez bilhetes para dis-

tribuir pelas pessôas das suas

relações.

Brevemente daremos o pro-

gramma d'esta corrida,que es-

tá despertando já grande en-

thusiasmo.

Soldados! Os progressos da nos-

sa civilisação e os sentimentos hu-

m'anitarios do caracter portuguez,

como seu mais glorioso apanagio-,í

não são já para essas guerras san-

guinclentas e carniiicinas quasi sel-

vagens que continuam ao longe a

envergonhar a humanidade e a des-

mentir os aperfeiçoamentos sociaes

de que se vangloriam os nossos

dias: mas sem a força d'animo e

sem o conhecimento e exercicio da

arte da guerra nas tacticas e ma-

nejos, não se pode conseguir o res-

peito d'umas nações para com as

outras, nem o favor e benemeren-

cia da opinião publica, que é hoje

o grande poder das sociedades mo-

dernas; e este conhecimento adquiv

re-se, não nos livros d'estudo, nas

casernas e nas paradas dos quar-

teis, mas no campo das manobras

no tempo de paz.

' Vindo, pois, instruir-vos no

campo d'estas montanhas, tão acer-

tadamente escolhido para este fim,

porque os grandes prodígios de va-

lor e grandes feitos d'armas, aqui

praticados n'estes mesmos lugares

.que ides percorrer nos vossos exer-

 

PHAROL D'AVEIBO
)

E o que a nossa gravura d'hoje

representa. No topo da estrada que

alli conduz, eleva-se magestoso o

edificio do pharol, cuja descripção

demos já, com a vista d'outro pon-

to da formosa estancia balnear em

que fica.

BUSSACO
Reterimo-nos já á. allocução

que o nosso venerando pre-

lado, sr. Bispo-conde, proferiu

no domingo no Bussaco por

occasião da missa campal,que

se realisou alli e em que s. ex.“

rev.“ foi o celebrante, allocu-

ção de que toda a imprensa

se tem occupado com o mais

alevantado e merecido elogio.

Restava-nos dal-a na sua inte-

gra, o que hoje fazemos gosto-

samente. E' esta:

Senhor meu Jesus Christo, Se-

nhor dos exercitos e Senhor do Céo

e da Terra, salvé, salvél Porque

acabaes de ver o respeito e o aca-

tamento com que os reis de Portu-

gal e a sua côrte, o seu ministro

d'Estado na pasta da guerra e es-

ta brilhante flôr do exercito portu-

gnez, vieram perante este vosso al-

tar para cumprirem o preceito reli-

gioso d'este dia e para darem ato-

 

dos, governantes e governados, mi-~

litares e paizanos, este bom exem

plo, hoje tão necessario e proñcuo

da sua fé e obedienoia ao vosso po-

der divino. Augustos e venerandos

mon'archss do meu paiz, briosos e

aguerridos defensores do trono e

da honra nacional, salvei Porque,

cumprido assim o vosso dever de

christãos e de portuguezes honraes

as tradições da Patria e cons-guis

attrahir sobre elias as bençãos de

Deus e o respeito dos homens, as

sim como outro”ora os nossos avós,

com o seu sangue derramado por

estes vales e penhascos, consegui-

ram abater as victorias do anjo d'el-

las, eclipsar a estrada do primeiro

capitão dos seculos passados e lan-

i çar os primeiros lineamentos da paz

europeia ao pé d'este convento de

peniteneia e orações, e sabe Deus

se com o auxilio d'ellas.

um pequeno trecho da Praia, guez regou 8 BDSOPOU; e E aureola

cicios e que tanto sangue portu-

refulgente que cerca ainda hoje e

ha-de cercar sempre a memoria

gloriosa dos nossos heroes d'então,

lia-de incutir-vos animo e força pa-

gra os imitardes na mesma carreira

das armas, que elles tanto honra-

ram, e nos azares da guerra e da

sorte que porventura vos espere;

porque é tão nobre e glorioso mor-

rer com honra no campo da bata-

lha, como triste e vergonhoso fu-

gir d'elle com fraqueza e medo,

para depois, n'uma vida d'ignomi-

nia baixar ao tumulo amortalhado

na capa do despreso publico.

Soldadosl Sejam sempre estas

verdades a vossa divisa para vos

tornardes dignos do glorioso exer-

cito portuguez; dignos do rei ma-

gnanimo, illustrado e forte que

«faz forte a forte gente) com a

sua coragem e valor pessoal; di-

gnos da rainha religiosa e crente

que tanto resplandecs e fulgura pe-

las suas virtudes, como pelos seus

cuidados e disvelos para que seus

filhos honrem a religião com a sua

fé e as armas com o seu valor; e

dignos ñnalmente dos esforços lon-

vaveis, persistentes e necessarios

do vosso patriotico e dignissimo

ministro da guerra para levantar

cada vez mais o nivel do exercito

portuguez, por meio da disciplina

e da ¡nstrucção, que são os nervos

da sua força e o caminho da con-

quista dos seus respeitoa na paz e

das suas victor-ias na guerra.

Mas não aproveitarão muito es-

tes esforços na terra se Deus os

não abençoar no oéo. Abençcae-os,

oh meu Deus, porque assim o pe-

de este testimunho publico que

Marte acaba de dar da fé com que

“reconhece e adora o seu Deus ver-

dadeiro, e do lonvavel intento que

procura a união da espada com a

cruz, que foi o instrumento maravi-

.lhoso das nossas glorias no passado

que. ha-de ser ainda, como nós es-

eperamos, a tahoa da nossa salva-

ção no futuro.

Abonçoae-os, oh meu Deus,

porque assim o pede tambem o

ministro e hllmlldH bispo de Coim-

bra. a. quem os annos e os traba-

lhos não tem feito arrefecer ainda

o amor da sua patria nem o seu

respeito e veneração por todos

aquelles que a defendem e exaltam.

~E fazei, Senhor, com que a ben-

ção que vamos dar a todos em vos-

so nome, lhes sirva de consolação

e conforto na paz e na guerra, na

vida e na morte.

  

    

    

 

   

  

  

    

    

      

  

  

 

Almoço

sr. governador civil d'este

districto, dr. Carlos Bra-

ga, offerece amanhã ao sr. Pi-

mentel Pinto, n'uma das salas

do edificio do lyceu, onde se

acham tambem installsdas as

repartições do governo civil,

um almoço de trinta talheres,

para que estão convidadas as

differentes auctoridades e ou-

tras pessoas de distinção da

cidade. '

A sala onde é servido o al-

moço está elegantemente deco-

rada com moveis de valor, Ho-

res e faianças artísticas da

Fonte-nova.

___+__

mar amançou em conse-

Sal e pescas

0 quencia de ter amainado

um pouco o vendaval dos pri-

meiros dias da semana, e po-

risso houve trabalho hontem

e ante hontem nas costas pro-

rimas. A pesca foi, porém, em

pequena quantidade e de má

qualidade, estando a vender-

se por isso no mercado a sar-

dinha salgada dos lanços 'an-

teriores,

4'0- O sal, cuja fabricação

éjá pequena, mantem ainda

o preço anterior, mas sóbe ne-

cessariamente.

40- Esteve durante a tar-

de e noite d'um d'estes ulti-

mos dias, e ainda na manhã

seguinte, parado em frente du

nossa barra um vapor que se

suppõe de pesca, e que devia

ter feito boa colheita attenden-

do ao n.° das horas que alli

se demorou.

Noticias religiosa¡

m Lisboa _formou-ee uma

commissão de individuos do

Funtão para festejar em 1905

a Senhora do Monte-carmo,

muito querida dos crentes.

Tem já elementos de impor-

tancia. A festa será assistida

de duas phylarmonicas, uma

das quaes a de Albergaria,

que tão bom nome conquistou

em poucos mezes de existen-

cia. '

4+ A festa ao milagroso

S. Paio, na 'l'orreirm teve

grande c ›ncorrencia e foi fei-

ta com lusímento.

40- Amanhã tem logar

em Verdemilho a festa a Nos-

sa Senhora das Dôres. E' a

romaria ;mais movimentada e

popular dos nossos sitios.

Tem para all¡ ido já hoje

dezenas de romeiros.
_.__+_.__.__.~

Programme. que tem de ser

executado hoje, no Pharol,

na «soirée» a que n'outro logar

nos referimos:

l.' parte-Brelón, Verbena de

la Paloma, pot-pourri da zarzueils

(para quartetto); Roy Colaço, um fa-

do (para pianno); Wetadmiro/I, ma-

zurcha (para bandolim e violão); Ro-

selen, trio concertant. 0p. 82, ada-

gio expresswo. .

2.“ parte-Bethoven, Qustuor.

Op. 16, andante cantabile; E. Lami,

las Amazonas (para pianno); Mico-

(i'tz, valsa (para bandolím e violão);

W. Gunz, Qui vivel (para piano s

4 mãos); JIendeLsshon, 2.' grand trio'.

Op. 66, allegro spassionsto.

40- 0 mar, batido pela

violencia da ventania que so-

prou, agitou-se por toda a cos-

ta de tal forma, que foi preci-l

so pôr a salw) os apparelhos

de pesca. Agora está inteira-

mente bom.

 

Notícias¡ militare-

egresssram já ao seu quartel.

R n'esta cidade, todas as forças

de cavallaria e infantaria que to-

maram parte nas manobras do

Bussaco. Tanto o regimento de in-

fanteria 24 como o 3." esq rão

de cavallaria se mantiversmgucom

brio digno de registo, com o que

nos congratulamos e pelo que felici-

tamos os seus illustres commandan'-

tes, srs. coronel Faria Pereira e

capitão Ignacio Pessoa.

'o Está com licença de dois

dias em Aveiro o nosso presado

amigo e illustrado oiiicial do exer-

cito, sr. Victorino Godinho_

Mala do Sul

Lisboa, 9.

  

hi vou ao seu appello. Tem

v. realmente razão de quei-

xa, mas a verdade é que, co-

mo toda a gente, eu tive tam-

beni de ir a ares e aguas do

mar.

Recomeço; e cá estou no

posto honroso que a sua ama-

bilidade me distribuiu, fazen-

do á pressa a remessa das no-

ticias da ultima hora.

40- Parte amanhã para

ahi o illustre pavão da guer-

ra. Se lhe dão festas, tel-o-hão

no seu elemento obtendo d'el-

le quanto queiram.

Voe assistir ao certamen

que o Club Mario Duarte rea-

lisa na carreira de tiro da Ga-

fanha, e com tenções de dis-

parar tambem, por espingar-

da da «Feira de março», al-

guma tolice mais.

*Vas ser aberto con-

curso no ministerio da mari-

nha para a adjudicação da em-

preitada geral das obras pu-l

blicas de Macau, que cons-

tam da construcção do molhe-

caes do porto interior, das do-

cas de Potane, aterro da Ilha-

verde e abertura de um canal

marítimo no porto interior e

através da rada exterior. O

praso será de seis mezes, a

contar da data da publicação

dos avisos na folha official e

no boletim do governo de Ma-

cau, Sendo o deposito proviso-

rio de 50 contos de reis au de

100:000 patacas, ou de libras

de 10:000. A base de licita-

ção será de 2.019:227 pata-

cas.

+0- Hoje de manhã, falle-

oeu na sua casa de Portimão o

conselheiro Luiz Bivar, juiz

do Supremo tribunal de justi-

ça, presidente da camara dos

pares e membro do Conselho-

de-estado_ Era um caracter

respeitabilissimo. S. m. el-rei

mandou um telegramma de pe-

zames á familia.

O governo far-se-ha repre-

sentar no seu funeral, que se

realisará domingo em Faro. Irá.

tambem uma deputação da ca-

mara dos pares.

+0- Pela vaga que deixou

é promovido a juiz do Supre-

mo-tribunal o sr. Tavares, pre-

sidente da relação de Lisboa

e elevado a este cargo o gr.

Germano Sequeira.

Ju



.los-nal da tem-a

a' Contas. -lntima-se o 'the-

soureiro da counnissão respectiva,

à apresentação publica das contas

da receita o despeza do retrato do

conselheiro José Luciano de Castro.

llacnna li-'I'cell'a publicação.

Collcgío “Hveírenae,,.-Na

l'orma dos annos anteriores, e n'um

quadro um que avultam as distinc-

iões, as mais altas, ou antes nas

uuicas que. no ¡tllllO lectivo lindo se

obtiveram no lyceu nacional d'esta

cidade, vao_ exposta à apreciação

dos leitores a lista dos alumnos

que, soh o regiinen actual do en-

sino primario e secuuilario, foram

por esta rcputada casa de educa-

çao guiados llos seus estudos.

O innnero o a classitlcação ob-

tida polos alumnos do collegio

«Avon-esse», fazem o elogio do es-

tabelecimento. São a sua melhor

recominolnlação.

O criterio superior com que é

dirigido, a forma porque se leccio-

na, .i Ul't'lmtl porque se caminha al-

li, 'leram este lisougeiro resul-

tado.

A' competencia dos professores

allia-se uma intelligenlc direcção, a

dos srs. padre Joào Ferreira Leitão

o Manuel Francisco d'- Silva, que 0

e tambem da .xlãsCola-acadcmlca»,no

Porto.A'sua lilial aqui foram confe-

ridas as approvações e distincções

que se notam no quailro, e para

elle chamamos a altenção dos lei-

tores. '

*Linhas formam-Parece que

a ttdllidl'd lililillljlpdl d'Aveiro ten-

çiona acompanhar as de Mira, Va-

" gos c llllavo na representação que

vae ser HÍlVlHllil, como noticiámOS,

à Companhia :los caminhos dc ter-

ro (lt) norte para estabelecimento

d'uma linha lerrea que ligue as es-

tações il'Areiro e Figueira.

Oxalá o seu apcllo seja ouvido,

pOlS e ile nnlisconvel vantagem o

estalo-locilnrnto de tal linha.

Ventre da cídade.-llurante o

mez o'agosto liinlo, foram abatidos

30lirczes Com o peso de 322615

to¡ necessario excessivo trabalho

para se prestarem aos ferros.

Couberam as lionraswda tarde,

nas bandarilhas, ao sr. Mario Duar-

te, e nas pegas aos srs. João Men-

donça e Carlos da Nata e Silva.

lIouve outrase alguns ferros rasoa-

velmenlc mettidos por varios rapa-

zes. Os espectadores applaudiram

muito, e o alcalde desempenhou

àaltura o seu papel.

Hdcuo ao lyceu.-A Semana

illustrada insere no seu~ultimo n.o

uma magnitlca pagina de musica

com o titqu que nos servo de epi-

graphe. E' uma bella composição

do nosso sympathico amigo, sr.

lleniique Pinto, que foi um alum-

no distinclo do cheu do Porto e é

um mosaico de excellentes aptidões.

O seu Adeus ao @seu é ums linda

valsa moderna, composta de 4 par-

tes, que se ouvem com agrado, e

das quaes a 1.' e 3.“ agradam su-

periorinenle. A transição do tinal

para o começo da apreciavel com-

posição, é tambem feliz.

Ao sr. Henrique Pinto os nossos

parabens, e os nossos votos por-

que continue.

Inatrucção. Foi provido na

escola otlicial de Frossos, onde es-

tava interinamcnto, o sr. Fernando

de Castro Soasa Maia, a quem feli-

citamos.

O agracmdo é um habil protes-

sor.

 

LUGTAS HUMANAS

As guerras, como as tem-

pestades, derruem castellos,

destroem cidades e chacinam

enormes massas de entes hu-

manos entre maldiçõos de ele-

ctricidade que folmina e des

pedaça, e coleras ululantes de

odio ferino, no ingente rubro

do horrivel que tangem o es-

paço de cores sinistras e em-
balo-,sendo 236ibois com 312661

kilos; to vitellas com o de 412;

36 Carneiros rom O de 328, e 24

cuihatos com 0 :le "214.

Drakon-*lo Pharol continua a

pistam a atmosphera de san-

gue.

A guerra, esse monstro in-

saciavel de vidas, esse sorve-

animaçao. Ui'rada a «Asseniblêan,as

reuniões dauçantcs marcadas para

as noites do domingos,3.'“ e 5.'s fei-

ras v:i-..-sercalisando em todas todos

os ¡lili-3 com aprasnnenlo geral da

Colonia. As .son-ces» começam

hoje, sendo attraliente o program-

ma. que vae n'ontro logar.

Importação.-A importação.

para consumo, de mercadorias es-

trangeiras, etl'ccluada pela praça de

. Lisboa, so nos mezes de .janeiro a

julho d'este anno, obteve o valor

de 1854323875580 reis, ou sejam

mais 1.34ozô3õõl70 reis do que

no auno passado em eguaes mezes.

E parece que os governantes

vão pedir maiores sacrillcios ao po-

vol

Obras publicam-0 engenhei-

ro, sr. il't'iguell'os de Mai-tel, em

serviço na repartição do trabalho

industrial, vem dirigir .os trabalhos

da avaliação predial urbana no dis-

tricto da Aveiro.

Mandem-Com boa concor-

rencia teve uontem logar 'o merca-

do dos Nove, na Bregeira, devendo

realisar-se hoje e amanhã o dos

Dez na Fonlinha, e o dos Onze em

Mira e Azem- is.

@anotada-Conforme se an-

niJnciara, teve logar na tarde de

5.- l'. ira ultima, na praça do Pbarol,

a grairiiana promovan pelo Club retrogadando

Mar o Duarte.

ooin uma concorreucw de es-

pectaotadores Iemitada ao n.° de

doiro de riquezas, é raio des-

pedeçador que aniquila todas

as manifestações da actividade

humana, espalhando a dor e a

desolação, a tristeza e o luto.

E' um scenario horripilantis-

simo d'agonias estertorosas,

enxofradas de febre d'alucina-

ção, o'nde espantosas machines

malditas despejando diluvios

de metralha, espalham a mor-

te n'uma louca vertigem de

destruição por entre gemidos

funebres e angustias lancinan-

tissimas.

E quantas e quantas vezes

a leviandsde criminosa d'uma

testa coroada ou d'qu homem

de estado, com a desmedida

ambição do seu espirito e odio

satanico da. sua alma, não fa.-

zem correr rios _de sangue on-

-de milhares e milhares de vi-

das deixam de vibrar., extin-

guindo-se assim enumeros se-

res em todo o auge da sua pu-

jança?

A guerra é a civilisação

aos' barbaros

tempos das carniñcinas, onde

espantosas fogueira crepitan-

tes devoravam a existencia de
socios subscriptores e suas familias,

foi entre saudações que os rapazes

lideram os seis pequenos touros do

programma, com alguns dos quaes sasuem avançar um passo no

todos aquelles que illuminados

!mm

 

malfeitor os gozos do Paraiso.

(116) LEWY \VALAGE Tremiam ao pensar no que ti-

pelo clarão da boa nova, ou- '

C;'eacRx§'I°o

'rmucção n: a a I»

XLV

,Havia outras pessoas, ao

pé da cruz, a quem estas pan

lavras mergulharam na sur-

preza e na consternação, sub..-

tis casuístas a quem não esca-

pava tudo quanto a pergunta

do ladrão subentendia e tudo

_ quanto a resposta'afñrmavs.

;Tinham 'feitocravar o Na-

zareno _nal cruz, porque dizia

o Messias, e eis que até.; na

cruz, _nào sonic se desdizia,

BlBLlOTlltC/lllü “CAMPEÃO DAS PIlllClSmas promettia ainda a um

nham feito; até o pontífice.

apesar do seu orgulho, se sen-

tia apavorado.

Diunxle pinvi"

fiança dieate h-unmn. .i ..,o ..

da. verdade? d'undc podia (il

manar essa venta-le, a não se)

do proprio Deus? Pouco seria

preciso n'esse momento para

os afugentar._

_ A respiração do Nazareno

tornava-se cada vez mais dif-

ficil, os suspiros convertiam-se

em estertor.

Havia apenas tres *horas

que estava. na cruz e já in

morrer!

A noticia espalhou-*se de

bocca em bocca, até que os da

montanha foram informados;

então tudose calou, a brisa

caminho do bem. E' a lucia

da ambição pela. ambição, o

odio tigrino i'nsulfado em prei-

tos humanos. despedaçando

com arrogante inanditismo as

proprias carnes do seu semi-

lliante. E, todavia 'quando che-

ga a guerra e sôa o momento

solernne da, partida, ninguem,

ninguem recusa nem hesita.

Todos se sentem electrisados

d'um estoicismo admiravel,

grandes e gloriosos até ao sa-

crifício e assim marchnm for-

mando enormes legiões de sol-

dados aguerrídos de espingar-

das a tiracollo, a. caminho do

campo da disputa.

Elles partem, sim, sem he-

sitações, sem desfallecimentos

porque sentem uma força osul-

ta, poderosa, que os impellem

ao Cumprimento d'um dever

sagrado- a desañ'ronta da sua

nação. V

E 'porque pensam tambem,

que esse nobre e &levantado

sentimento humano que lhes

faz pulsar o coração-o amor

da sua patria, foi talvez escar-

necido pelo tadversario. Por

isso, não vacilam e lá marcham

como bravos, mas os seus

olhos denotam profunda tris-

teza e as suas alma gemem

soluçando saudades.

( Continúa).

FREIRE CÔRTE-REAL.

 

O tempo e! à

agricultura

stão quasi concluídas, pelos

E ,nos estenose? Calheitaeilos
milhos, cljão e batatas, "começa'in-

do as Vindimas. O tempo, que tão

desfavoravel lhes correu sempre,au-

xilia agora a secagem dos milhos

que ainda. ha pelas eiras, e se não

fora a ventania que tem soprado

desde o começo da semana, todo

esse trabalho se faria sob os rigo-

res d'um sol inclemente.

Os nabaes estão por emquanto

atrasadissimos, visto como não tem

havido aguas para rega.

O" Informações de outros pon-

tos: -l

De Alcobaçaz--Vae a notp do

preço dos nossos generos, pelosí-M

litros: trigo mistura, 660; dito du-

razio, 680; milho da terra, 520; fa-

va, 540; cevada, 360; tremoço,360;

chieharo, 480; aveia, 360;

bico, 600; feijão branco, 560;.dito

encarnado, 640. Por 15 kilos: ha-

tata, 300. Por kilo: farinha'de mi-

lho, 60; carne da vacca, 240;' tou-'

cinho 320 a 340; lombo, 360; car-

ne magra, 320. Por duzia: ovos,

190. Por litro: azeite, 200; vinho,

80. Por 20' litros. suite, 36400 a

35600; vinho, 15200 a 15400.

De Coimbra:-Já por aqui prin-

oipiaram as Vindimas, havendo boa

producçlo.

Do Funchal:-O preço do vi-

nho da Madeira baixou de 26500

reis cada barril. Lavravra grande

descontentamento entre os lavrado-

res por tal motivo, que ainda mais

aggravava as suas precarias cir-

cumstancias.

De Tabuaçoz-Principiaram ss

Vindimas n'este concelho, não' sen-

do a abundancia tanta como se es-

perava. O vinho velho está a 305000

a pipa de 550' litros, devendo dar

uma baixa muito grande brevemen-

te, pois que dentro em pouco se

beberá vinho novo.

De Villa-pouca-ds-Aguiar:-Es-

M

cessou de eoprar, e á escuri-

dão veio juntar-se um vapor

abafadiço; alguem que passas

se por alli ignorando o qu¡-

niccedera não presumirla -dc

Hi ulntlo n Sll l'CiU ul'a pro.-

ij l l u ,

.m da loguln 1_ l.m qu

parecia enwlvicr a lt'rrü n'ew

«e sitio, tres milliõ s de crea-

lnras humanas que esperavam.

palpitantes de commoção, o

que ia acontecer d'alli a um

instante.

Então echoou nas trevo

um grito que passou por cinta

la cabeça da g›-nte que esta

ca a distancia. de o perceber,

nm grito de desespero senão

.le censura.

_Meu Deus! meu Deus!

porque me abandonaste?

A voz fez estremecer quan-

tos a ouviram. Uma das pes-

grão de-

tamos proximos das Vindimas, não

havendo alteração alguma nos 'vi-

nhedos. Espera-se, por isso, uma

grande abundancia em toda esta re-

giâo.

Mala da Provincia

  

Albergaria-.wenn, 5.

Lemos na «Vanguarda» uma cor-

respottdi'ucia da pittoresca villa d'Agua-

da. em que o seu aoctor fére os alber-

garirtlsrs sem razões para isso; pois

chega ao ponto de prohibir nos de Ir

tão cedo alli. Ora para o que lhe havia

de dar! Polo que estamos vendo, os co-

l“llÕl'S d'Agm-da gostam do carne liu

mana. Nao lhes invojamos o gosto. .lu

deus, sabiamOs bem que lllt'S chamam;

antropuphagos é que nos custava a crer

que fossem tambem.

O articulista parece que pcrcrbe

tanto dc musica. como os tristes cegos,

surdos e mudos que não conhecem na-

da d'cste mundo pode haver se elle

até chama a musica de Aguada a un»-

Ihor do ilistrictol Ora o amigo não fará

isso por turnos? O que vale é que a ou-

tra ri. e dit-lhe de resposta que a de

Frossos lhe está superior.

E nao t-nle negal-o, que não tem

quem o accredite.

Cacio. 8.

Nos ultimos dias, tem se sentido

bastante l'rio, n'esta Incalidade, tendo o

thermomrlro marcados graus. as 5 lio-

ras da ll'lüllllà. Quando isto asslme n'es-

te mcz não sabemos 0 que será uo pro-

ximo dezembro.

No comboio correio da manhã d'llo-

je, retirou para Tavira, para onde ulti-

mamente, to¡ nomeado conservador, o

nosso dedicado amigo, sr. (lr. Manuel

Simões da Costa. Sua ex!, que era paro-

chu de Mogol'ores, deixa tanto n'aquelln

t'ruguczia, como cm Cacio. sua terra ua-

tal, gratos recordações pelas suas ma-

neiras delicadas e tino trato. Fazemos

sinceros votos pelas suas prosperidades.

M No mesmo comboio, seguiu tam-

brm para a capital, devrndo regressar

por estes dias, o nosso prestimoso ami-

go. sr. João Ferreira, de Sarrazolla, di-

rector da Companhia de Pauilicação

Lisbonrnse. Boa viagem.

O( Está em Sarrazolla, o nosso de-

dicado amigo, sr. Antonio Marta Ferrei'

ra. socio da «Padaria Ferreira é: Mace-

do», d'essa cida'del -
_+-

0 nosso presado collega o

«Diario» entrou no 3.° an-

no da* sua publicação, pelo Que

lhe dirigimos as nossas mais

oordeaes saudações.

m

ll"llampeã0.. litlirario li identifico

.Isaia- imprensa

 

TESTAMEN lO POLITICO

DE THOMAZ RlBElRO

Eis a parte politica do tes-

tamento com que falleceu o

conselheiro Thomaz Ribeiro:

«Creio em Deus.

Creio n'um principio uni-

co, para onde tendem e se con-

@entram todas as forças da na-

tureza, d'oñiietodas as mani-

festações, e 'potencias da vida

universal, irradiam.

Sou christão; nâo só por-

que na adoração» Jesus Chris-

to me crearam meus paes, mas

porque a querer-se manifes-

tar o grande Principio Unico,

ouz-incarnado o Verbo divi-

no,-Jesus é a mais perfeita

symbolisação da divindade:

na formosura, na lição, no

amor. Tambem sou catholico.

O catholicismo, depois de ser

a escola unica do christianis-

mo, licou sempre sendo a pri- '

meira. E não só escola mas

auctoridade, que manda em

nome do Salvador.

De todas as escolas e au-

ctoridades creadas no seio da

religião christã prefiro esta.

N'ella entrei pelo baptis-

Em

soas ficou até irresistívelmen-

te impressionada.

Os soldados tinham leva-

do com elles um vaso cheio de

agua e de vinho e pensaram-

i'o' não longe de Ben-Hur.

:'v inn. com innaesponja em-

ovlnoa ii'esle liquiilo e atada

na ponta de uma vara hume-

'imail', conforme o seu capri-

cho, os labios dos supplicia-

dos. Ben-Hur lembrou-se da

agua que bebera ao pé do po-

ço de Nazareth, um repentino

impulso fel-o agarrar na es-

ponja e depois de a ter mer-

gulhado no vaso, dirigiu-se

para a cruz.

_Deixa-o, gritaram-lhe no

caminho, deixa-o!

Mas o mancebo não os ou-

via. e estando proximo roçou

com a esponja pela bocca do

Nazareno.

um, peço~1he que mande acom-

panhar-me á sepultura.

No desempenho das minhas

obrigações politicas e patrio-

ticss tenho mais d'uma vez la-

mentado o desamor ao menos

-o desfavor-com que Roma

por vezes trata o padroeiro do

oriente, que ella confessára

ter sido o mais benemerito de

quantos deram christãos á. san-

ta egreja.

Deus saberá ter em conta

as magoas que dictaram as

minhas palavras, das quaes,

apesar do muito respeito que

tributo ao vigario de Christo,

me não sinto arrependido, la-

mentando só que tenham sido

“lutam.

Sou portuguez e d'isso me

honrarei sempre.

Deixo Portugal n'um mo-

mento d'angustia, se tenho de

morri-.r breve.

Sinto-o tanto mais quanto

me é evidente possuir elle mais

que sufiicientes meios de po-

der redimir-se com brio e hon-

ra da ma situação em que se

encontra.

'Nunca lhe recuse¡ os meus

modestos serviços, mas nunca

disputei pref'erencias aos que

se apressavam em tomar a fren-

te, decerto convictos e desejo-

sos de bem servirem a patria,

cinquenta en vivia duvidaudo,

principalmente de mim.

Quem sabe se não estará

prestes a cahir sobre a huma-

nidadeum d'esses cataclysmos

com que revoluções miliana-

rias transformam as socieda-

des?

   

  

    

    

  

  

   

   

  

  

 

   

  

       

   

sancção no crime. Depois os

poderes constituídos pnnem de

morte. Uma amputação em vez

de uma cura. O operariado

adora o Martyr em apotheose!

E comtudo o operario não

pôde vencer.

A victoria ser-lhehia sui-

cidio. E' provavel que este con-

ceito, se for conhecido, me tra-

ga exoommunhão ou injurias;

mas eu que sei queavalio quan-

to custa a miseria, que pnz no

trabalho sempre a minha espe-

ronca e que vejo explorado por

gente sem fé, sem honra e sun¡

consciencia, eu que nunca fal-

seei as minhas convicções, que

nunca lisongeei aquelles a

quem respeito e amo, não que-

ro levar na consciencia a cul-

pa d'um silencio que me pa-

rece um crime.

Disse muitas verdades, que

ninguem quiz acceitar, dei

muitos conselhos, que ninguem

seguiu, formei muitos projectos

que nao qmzeram ou não ou-

saram secundar, não serei mais

feliz com o que deixo dito no

mesmo testamento (na. sua par-

te politica, ' talvez impertin'en-

te), mas é da minha irrealsti-

vel vontade dizer o que enten-

do áquelles a quem cstimo cor-

dealmente.

Portugal tem muitos ho-

mens de bem, tem muitissimos

talentos, uns em evidencia, ou-

tros retrahidos ou postos de

parte.

Que o paiz sacada a iner-

cia que o subjnga, e os esco-

lha e os ajude,-que é o que

menos tem feito.
Será cedo ainda.

Vijo, porém, avolumar si-

nistramente dois elementos

mortíferos: exercitos e anar-

cliismos.

 

   

E se tiver de morrer saiba

morrer.

Da nossa desorientaçãn

não pódem crer-se isentos de

culpa alguns orgãos de opi-

nião publica; aquelles que mui-

ta vez substituem o conselho,

a doutrina, n noticia exacta, o

aviso prudente, oappoio since-

ro e animador, a critica hou-

rada, o ataque leal, por louva-

minhas hypocritas, por inves-

tidas odientas, ou pelo insulto

escarninho, que em vez de au-

xiliares da justiça recta, da

administração honrada, dos

esforços patrioticos, são ou se

tornam elementos demolidores.

A imprensa e o parlamen-

to, que podem, que devem ser

o verbo redemptor para que

se hão-de fazer cumplioes da

mortePCumplices, ou peor tal-

vez. E sem lhes valer o per-

dão do Calvario porque estes

sabem o que fazem.

Já. disse o bastante para,

com magoa minha, desgastar

muitos dos meus contempora-

neos e compatricios.

Levem elles as minhas in-

tenções ante o tribunal da sua

justiça.

Apoz a expressão de al-

guns dos meus desejos como

Quero confessar-e não a

escondi nunca-_uma tender¡-

cia grande para o socialimo.

Maior é por isso a minha pe-

na ao ver os trabalhadores

proclamarem e promoverem a

desordem, exaggerando os seus

direitos a ponto de irem tor-

nando impo-zsiveis os progres-

sos da civilisação.

Quizsra ter auctoridade

bastante para aconselhar aos

governos que tratem, se ainda

é tempo, de irmsnar, de fami-

lisar, de fundir os interesses

do trabalho com os do capital.

A ruína economica da inevita-

velmente o cataclysmo social.

Os que envaidecem o operaria-

do são os seus maiores inimi-

go.

O trabalho honesto previ-

dente e providente, digno, il-

lustrado, conscio da sua digni-

dade e dos seus legítimos di-

reitos e deveres, é a força, e

gloria, a nobreza do pres. n'o

e a garantia dos futuros poi-c'- o

no seu despotismo, está o seu

maior perigo e, depois do seu,

o de todos

   

    

    

  

    

 

    

   

 

Na hora que atravessamos

o operariado já não requer: de-

creta, estatue e preceitua; o

anarchismo dá ao preceito a

m

-E' muito tarde, muito

tarde!

Pelo semblante; que Ben-

homem publico, vou dizer co-

mo particular algumas das mi-

nhas ultimas vontades que por

direito devem ser feitas».

%

mentos. Ben Hur julgava a

lucta terminada, mas a sua

alma a expirar reanimou-se

Hur via distinotamente, agora

todo maculado de sangue e de

poeira, passou de repente um

subito clarão; os olhos abri-

ram-se desmedidamente'e fi-

xaram se sobre alguem que

só elles descobriam no céu e

a exclamação que soltou a

santa victima exprimia um

Sentimento de alegria, de alli-

vio e até de triumpho: «Está

tudo acabadob: E' assim que

um heroe, que morre prati-

cando uma acção de brilho,

celebra a sua façanha com um

derradeiro clamor.

Os olhos iam-se apagando

lentamente. A sua. cabeça co~

roada descahiu para o peito,

erguida ainda de quando em

quando por alguns estremeci-

ainda o bastante, para que n

gente que o rodeava ouvisse

ainda estas ultimas palavras,

pronunciadas baixinho, como

se se dirigissem a uma pessoa

collocada a seu lado:

- Pae, entrego o meu es-

pirito nas tuas mãos.

Este corpo torturado 'foi

sacudido por um tremôr,esca-

pou-se-lhe dos labios um ,gri-

to de angustia: a sua missão

e a sua vida terrestre tinham

terminado. 0 seu coração,

cheio de amor, acabava de. se

despedaçar, e era. pelo amor

do proximo que este homem

morria.

 
(Continúa).



 

MODAS
*.?ámOw

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos do seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima coliecção de col-tos para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

eompletu sortido para vestidos e bluzas em crepon,

piamine, zephir. pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, ctc., etc.

Completo sortido em alpacao para vestidos e

saias

.lol-nal do foro

*k Russia e japão.-A im-

prensa ingieza diz que os comba-

tes sangrentos de Liao-Yaang, são

acontecimentos historicos de im-

portancia excepcional. O exito al- ;

icaiçar botas ou sapatos que não monarchia foi estabelecida sobre as

“sahissem da loja de Ronchetti. A bases actuaes. A rainha nasceu em

cançado pelos jnponezes não pode

dizer-se que seja completa, visto

que o general Keropatkine se en-

contra ainda operando na zona de

combate. Quem sabe, accrentamos,

se esta retirada de Koropatkine te-

ra sido um ardil para preparar

uma emboscada ao inimigo e obri-

gal-o a caiiir u*ella?

3/ E' curiosa a attitude adpta-

da pelos jornaes russo, que não

publicam uma só noticia da guerra.

ns suas columnas veem cheias de,

texto variado, mas não inserem um¡

so commentario a respeito da guer-

ra.

0 czar, depois de receber o se-

gundo despacho oiIicial relativo à

tomada de Lian-Yang, retirou-se

aos seus. aposentos, d'onde não

tornou a sahir. Corre que, ao lér o

despacho, exclamara: «Se Koropat-

kine se retira, esta perdida a nos-

sa causam

Diversas.-Ein Inglaterra ii-

ram se experiencias para a conser-

vação dos ovos, as quaes deram

beilissimos resultados. No mez de

junho um correspondente dojornal

ingiez «Lacet» mettia i2 ovosfrcs-

cos n'uma solução de silicato de

potassa a IO p. c. A 5 de agosto,

quatro d'esses ovos, previamente

marcados, foram misturados com

outros acabados de pôr e sujeitos

a incubação. Dos ultimos sahiram

pintainhos ao ilm de 3 semanas;

mas os ovos mettidos no silicato

não haviam soiirido modillcação al-

guma e um d'elles, depois de fer-

vido, encontrou-se absolutamente

fresco. Quebraram-se os outros, ve-

riilcando-se que as claras e as ge-

mas estavam separadas. Bateram-

se em neve e tomaram forte con-

sistencia, o que é para o experi-

mentador uma prova innegavel da

frescura.

3/ Dizem de Athenas a um jor-

nal que apesar de todos os esfor-

ços dos meios omciaes, no sentido

de alicnuar ou mesmo de dessimu-

lar a verdade, uma viva agitação

prosegue na ilha de Creta, adm de

se romperem os ultimos laços que

unem essa região a Turquia e de

se obter a annexação do territorio

à Grecia. O recente incidente da

destruição de uma bandeiracreten-

se, não era mais do que um signal

d'essa agitação, que ameaça aug-

mentar de dia para dia e conduzir

a graves e serios acontecimentos.

Na maior parte da Europa esta-se

por tal forma absorvido pelos suo_-

cessos do Extremo-oriente, que

pouco ou nada se preoccupam os

estadistas com que se produz em

Creta e em Smyrna, onde houve

ultimamente tambem um grave

couilicto grace-turco; consideram

tudo isso como successos sem va-

lor. Pois pôde muito bem acontecar

que se ilindam por completo!

35' Esta a venda na Inglaterra

uma fortaleza romana. E' do tempo

de Julio Cesar e foi occupada nas

did'erentes epocas da historia pelas

tropas do rei Ethelredo, pelas de

Alfredo, e pelas de Cromwell.A sua

superiicie é de '20 geiraa, a altitu-

de é de IOO metros acima do ni-

vel do mar. Pedem 2:500 IraHCos

por geira.

A fortaleza não deixará de en-

contrar amador, pois os ingiezes

teem a mania de se apoderar de

tudo o que e que historico, a des-

peito dos guardas.

Foi assim que o sobrado da ca-

mara mortuuana de Napoleão em

Santa Helena e a pedra do tumulo

já desappareceram em parte.

A penua com que Victor Hugo

escreveu uma das suas ultimas pa-

ginas, que era de pato, teem sido

tiradas parte das barbas: alguns in-

lezes coliocaram-nas nos seus me-

' alhões.

' 3( Em Milan, a corporação dos

Sapateiros fez collocar uma lapide

'made o «Sapateiro dos imperado-¡

 

*no «Instituto de tachuicologia de

  

vos.

preto.

fatos de creança.

Deques, cintos

espartilhos, laços,
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Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anne. colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim, por um dos socios

Confecções, modelos completamente no-|

Gotins inglezeo, desenhos novos para

, luvas, comísolas, cache-corsets,

[lchus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão do d'Escossia e seda,

bordadas e meias

Glacés em

a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

todas as cores a 950 reis oinclro.

Seda pougee c/O,“'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o inetro.

Enviam-se amotras para. a província., trancas de porte

commemoratíva n'uma modesta ca-

sa da oia Cerva, em que viviao

mais celebre dos seus collegas.l

Anselmo Ronchetti, que era cha-|

nente, notavel rnesmo, na vida da

iallecidade rainha Victoria, como o

certidca um estatístico inglez: Seu

pae, o duque de Kent, era o nono

iilho, e foi o nono soberano reinan-

res». Napoleão I não queria nuncalte desde 1688, época em que a

fama d'este foi até a corte de S. 1819, millessimo cujos algarismos

Petersburgo e o poeta

dihos.

3( Para os touri'stcs que es-

tãn este anno nos Alpes, consti-

tuiu assumpto sensacmual das cou-

versações 0 arriscadissimo sport

realisado por inr. Dufant, campeão

da Suissa nas corridas internacio-

naes cyclistas. Este individuo, com

uma machina construida por elle,

subiu ao monte Saléve, sendo Opri-

meiro que tal fez. Ao chegar ao

hotel, situado no cimo da monta'

nha, recebeu uma cal0rosa ovação

dos presentes, que nunca tinham

visto uma bicycleta transpor aquel-

las alturas.

3( O processo Paiizzolo, que

terminou de vez em Florença por

uma absolvição geral, originou da

parte dos joruaes italianos curiosis-

simas estatisticas.

Em Bolonha, onde a questão foi

julgada em primeiro logar, os de-

bates durararn 10 mezes e 20 dias;

em Florença, 10 mezes e I dia.

Em Bolonha, as testemunhas foram

503, o presidente do tribunal ex-

pediu I:300 telegrpmmas, o jury

pronunciou 77 sentenças e a saia

toi evacuada 9 vezes, e o processo

custou 601060 liras. Em Florença,

o tribunal pronunciou 19 sentenças,

o presidente expediu Ii3 telegram-

mas, a sala foi evacuada uma uni-

ca vez, as testemunhas foram 26|,

houve 166 sessões e o processo

custou 40:166 tiras. Os advogados

da parte civil iallaram por espaço

de 34 dias; os dois advogados-ge-

raes 7 dias e os defensores 31

diasl

as' Um despacho de Chicago an-

nunCia que, durante um banquete

Massachuseets», se exhibiu um no-

vo invento electrico, denominado,

«Sala silenciosa». E' do engenhei-

ro electricto de New-york J. Hut-

chinson e consiste em que não ou-

ve ruido algum uma pessoa que

esteja de pé n'uma sala em quanto

se lhe não aproxime do ouvido um

receptor ordinario, como os usados

nos teiephonios. Então, não se ou-

vem os ruídos produzidos na sala

mas todas as conversações trava-

das através dos arames telephoni-.

cos proximos. Accrescenta-se que.,

por intermedia da (Sala silenciosan,

 

podera qualquer, no seu reclutho,

ouvir conversações eñ'ectuadas a

centenares de milhas de distancia.A

verdadeira natureza do invento ain-

“da se não tornou publica.

as' Um hungaro inventou tam-

bem um novo methodo de creação

para o seu illho: metteu-o n'uma

gaiola, como se fora um simples

coelho. Não foi a crueldade que

inspirou esta novidade. Os agentes

da poltc1a que, por denuncia, veri-

licarain o facto, aiiirmam que_ a

gaiola está muito bem cuidada, que

o que o pequeno, de 3 annos de

edadc, tem uma cadeira a sua dis-

posição, que está vestido limpa-

mente e que parece gosar boa sau-

de. O pae declarou. para se justi-

iicar, que e viuvo e sem fortuna e

que não achou outro meio de ter

o iiiho livre de perigos durante as

horas do seu trabalho. As auctori-

dades entendem que Berg, o sin-

gular educador, ultrapassou os li-

miles da auctoridade paterna, e

ameaçaram-no de confiar o illho a

um orphauologico, se não lhe der

liberdade.

3( Ha algarismos que desem

peuham um papel importanie na

vida de certas pessoas;parece mes-

mo que cada um de nos tem um

algarismo especial que iiie é l'avo-

ravel ou desiavoravel. 0 algarismo

9 desempenhou um papel proemi-

lombardo sommados uns com os outros dão

Carlo Porta dedicou-lhe uma ode. 0 19. Subiu ao throuo em 1827, cu-I

sapateiro Ronchetti era pae de 25 jos algarismos dão ainda iO, tinha'

19 aimos e estava no 19.“ seculo.

Seu marido nascera tambem em

|8i9. Tiveram 9 illhos e a rainha

Victoria reinou 63 anuos (6-3-9)

e morreu com 18 anuos (8-1-3,z

Para completar estas exti'aullas

coincidencias, o successor, Eduar-

,Jo Vll, que seria na realidade

Eduardo IV, descontando os reis

saxões, nasceu a 9 de setembro

(nono mez) e esposon e filha de

Christiano IX, que tinha 19 anuos.

3( Sabe-se a ditñculdade que

leem os inglezes em arranjar crea-

das que os sirvam bem. Estas re-

clamam ordenados e uma liberda-

dade que as donas de casa são

obrigadas a conceder-lhes contra

vontade. Ora formou-se recente-

mente, sob os anspicios de umclub

de damas londrinas, um syndicato

de donas de casa e outro de crea-

das.

As questões serão resolvidas

por representantes dos dois syndi-

dzcatos. Se todas as creadas e to-

das as donas de casa adherirem a

taes associações e entregarem as

suas reclamões as delegadas con-

ciliadoras, estas hão de ter que ia-

zer e mais de uma vez hão depen-

contrar-se em frente do no gordio.

Archivo do “Campeão”

ariadissimo de assumptos, todos de

V interesse de actualidade e o n.° 924

do «Occtdeutcm princmiando pelas ex-

celentes gravuras que publica.

Collaborain com magniticos artigos

D. Joao, da Camara, D. Francesco cho-

ronha, Caetano Alberto, Antonio A. 0.

Machado, Manuel de Macedo, etc.

O «Occrdente» tem ,a 27 aunos de

existencia e a sua asstguatura custa

apenas 950 réis por trimestre.

to -lllustragão Portugueza».=Entre

todas as beiiezas que esta revista pdbli

ca no seu n.° H devemos destacar as

paginas relativas aos exercicios ua Es-

cola pratica de cavallaria e as photogra-

phtas referentes ao accidente do vapor

t'rancez «(;ouseil Freresn.

Admiravel de couiuncto e mostrar¡-

do bem como segue na sua brilhante

carreira, a «Illustraçao portugurzan, af-

iiruia-sc de dia para dia no nosso meio

na conquista de uma larga publicidade.

    

Responsabilidade alheia

 

Sr. redactor:

Surprehendido pelo desplante

com que alguns cavalheiros

d'Agueda'. vêm para a imprensa

negar a supremacia da phylar-

monica. albergariense no cer-

tamen musical ha pouco reali-

sado em Macinhata do Vouga,

onde a musica d'Agueda apa-

nhou uma sova tremenda, ve-

nho por este modo protestar

bem alto contra as baboseiras

de taes perlengas, que só têm

por 6m deturpar a verdade.

Que petulancial Que atre-

vimento!

E, inegavel, sr. redactor,

(e até os proprios filhos d'A-

guada, principalmente os mais

cultos e conhecedores do ns-

sumpto coneordavam Masc)

que a musica d'Albergaria ea-

tava superlativamente superior

á. ua adversaria, causando tal

impressão no arraial, que a

musica d'Agueda entrou logo

Grande sortido de sombrinhas em cor e de Iloubigant, Lnbim, Roger &GalletPnaud. Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Celio Frere

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

Sabonete Japonez a 2

Agua dentifrioa, frasco 300reis.

Pondre de'ntifrioo, caixa 200 reis.

Rhum à nuinqoino, fr

PoudI-e do Biz, Special,

PoudI-e do Riz, Violette,

tos, a indoleucia da execução,

succedendo-lhe ainda por cima curta quando tica pouca; são,

o negregado tiásco de princi- applicadas ao mesmo tempo so-l

piar uma peça, que não conse-

guiu levar ao tim.

Só isso era o suñiciente

para que executantes, mestre

e amsntéticos, ficassem corri-

dos de vergonha, e não se vi-

esse a publico cantar victoria

*em vez de enxugar lagrimas

pela derrota soñ'rida.

Agora estou convencidíssi-

mo de que, embora a phylar-

monica d'Agueda desça á ca-

thegoria do mais reles sol-e-dó,

o povo d'alli, estonteado com

a cegueira da. paixão e a. sur-

dez do patriotismo, nunca dei-

xará de bradar em altos gri-

tos que a sua musica é mil ve-

zes superior a todas as bandas

d'estes reinos. E' a vóz do ver-

dadeiro criminoso, que a todo

o tranze deseja passar por in-

nocento.

Que cegueira, Santo Deus!

E nâo se lembram que a mu-

sica. d'Agu'eda, na. opinião dos

entendidos, ainda não conse-

guiu, pôr-se á altura. da. cha-

ranga. de Frossos, oomquanto

já. tenha mais d'um anno de

existencia! Será a falta. de azei-

te no piston do cornetim? Tal-

vez ... .

E ceusurase o povo d'Al-

Ibergaript por este ter acolhido

a sua musica com manifesta-

Íções de regosijo em seguida ao

 

debate de Macinhata do Vou-

 

res de Agueda. . .

Ora engulam as bravatas

e encolham na garras, para. se

não dizer que em todo o tem-

Perfumarias

triumpho por ella obtido, no

ga! Já .é ser invejosos, senho-

cç s «omxmwxxgãããg

92, RUA DOS CLERIGOS, 96=tTe1°Pb°ac-8r9›-Nnro

fabrico do Ex.“

s, Crown, e WoitI. lide, Vizeu.

P

Unico para diabeticos.

chá ospeoal, verde e preto.

Champagne, de Joseph PerricriOl) reis.

40 reis.

A!

asco 300 reis.

caixa 400 reis.

caixa 500 reis.

deixa muita. madeira á planta;

bre o mesmo arbusto. E' pre-

ferível sempre não podar, a

podar em demasia.. Mutilações

exageradas são sempre noci-

vas.

E' sempre util Iupprimir a

lenha. velha, arejar o arbusto

pelo córte dos ramos em ex-

cesso, sobretudo no centro da

planta e limpar o tronco e ra-

mos dos musgos e lichens que

os enfraquecem e são oabrigo

dos inpectoa nocivos.

_um_

OS VINHOS PORTUGUEZES NO

BRAZIL

Está. levantando um alto

protesto por parte da impren-

aa brazileira e nacional, re-

clamado pelos mais legítimos

interesses da agricultura por-

tugueza, o facto de ter sido

iuvalidada uma apprehensão

de vinhos espanhoea, exporta-

dos para o Brazil com o rotu-

lo de portugueses.

Esta questão, em que to-

 

empenhar e á frente d'elles to-

da a imprensa, já começou a

ser tratada pela camara. bra-

_ zileira, segundo as noticias re-

cebidas ultimamente.

Aberta a sessão, o primei-

ro a pronunciar-se sobre ella.

foi o sr. Wenccalau Braz, lea-

der da maioria, respondendo a

uma provocação amistosa,que,

ha alguns dias, lhe tinha sido

feita. pelo sr. Eduardo Ramos,

a proposito já d'eate assum-

pto.

De maneira como a. ex.l

po e em toda a. parte hão de narrou os factos-o que se ve-

mostrar o que são!

Zé Chicote.

rá abaixo-deprehende-se bem

como surgiu tão importante

ma_- questão, O! tramites por qUe

ll "Campeão" nos campos

A PÓDA nos ARBUSTOS

notebilissimo hortioultor e

asbio escriptor francez

Charles Ballet; em uma me-

moria premiada, formula os

seguintes principios geraea da

póda dos arbustos:

1.° Podar durante a epoca

do repouso da. seiva as espe-

cies que florescem em pleno

periodo de actividade vegeta-

tiva, upprimindo os ramos

novos herbaceos; é a póda de

inverno, antes da aH'lueucia da

seiva, ou póda em secco.

2.“ Podar em plena vege-

tação, após a florescencia, as

especies que dão flór no prin-l

cipio da actividade da seiva,

aupprimindo os ramos dos an

nos anteriores ou mais velhos;

é a póda de verão ou póda em

verde.

Em ambos os casos een-

vém procader de fôrma que os

elementos Horaes cheguem,bem

constituido», á epoca do seu

desabrochamento.

A desponta, ou apára de

verão, fortitica 'os ramos de-

masiadamente compridos que

tem passado e como se encon-

tra. no momento presente.

«O sr. conselheiro Camel-

lo Lampreia, ministro de Por-

tugal,--l-on_ton our. Wences-

lau Braz-mandou uma nota

ao sr. barão do Rio Branco,

ministro das Relações exterio-

res, informando-o da vinda de

taes vinhos e pedindo provi-

dencias a tal respeito.

O sr. barão do Rio Bran-

co enviou essa nota ao sr. dr

J. J. Seabra, ministro da jus-

tiçn, o qual ordenou ao 1.°

procurador da Republica que

dessem as providencias neces-

sarias.

I Em cumprimento a. isto,

'foi feita a apprehensão. Pas-

sados, porem, 30 dias, o con-

:sul de Hespauha e os interes-

isados agiram perante o juiz

jseccional da 2.' vara e obtive-

,ram que a. apprehensão fosse

suspensa.

Sabendo isto, o 1.° procu-

rador aggravou para o Supra-

mo Tribunal, estando, pois, e

questão affects á mais alta

corporação do poder judicia-

110.»

O sr. Wenceslau Braz ter-

minou, dizendo que a questão

 

de principio avacillar,cliegan- devem florescer na primavera está muito justamente añ'ecta

do _por tim aum completo dea- seguinte,_angmentando asbim ao poder judicial, e aconse-

fal'leeimento. Assim o nttesta- o numero de ñóres.

'va 0 arrastado dos andamen-

»< t

A póda é longa quando se

lhando_que_'o Congresso_ não

deve intervir e, muito menOI,

Depositarios da manteiga,

nacional extra fina

mou-oeux, garrafa 16600

Bouzy oupériour, garrafa 26-200.

Bouzy cabinet, ;."uii'dlu Seoul).

por duzia 10 u/o de desceu '._r

dos os_ portuguozes se deveml

xxx

É 'spc

x

«0300000

por intermedia de amigos do

governo.

Esperamos que outras n0--

ticias nos venham illucidar

sobre o incremento que o

questão fôr tomando, para nos

occuparmos mais largamente

d'ella, com i 'IIPY'HC'P.

_--___-______=

Notas d'algibeira

Sr. João Diogo Crabrai, Povo-

âo de Glutcm

Châlous '/inarne

'Preços

 

HORÁRIO DOS COMBOYOS

 

SAIIDAS PAI¡ u I'IHII'I) “ut-nn nlu LISIOA

N l v._-'-r-

Ina.

Tramwsys.. 3,55 Ilan.

Carmim... 5,21 Mixto..... 6'50

Mixto. .... 9,0

 

ü'rnmways. 10,16 ma.

rat-d- Mlxto.... . 1 41

Tremways.. 4,44 n . . . . . 4,55

Mixto...... 8,43 Expressm. 533

Expresso..10,26 Correio.... 10›a

Ha mais 2 tramwa s, que chegam

a. Aveiro ás 9,4.) da manhà,e

9,83 da tarde.
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N'ssrl estabelecimento de pada-

I'll, especial nu scu gem-ro em

pao de todos as qualidades, se en-

contra a venda:

Cale da 1 l quulldn'lr',ll 7'20roil

cada kilo; dito da 2 -, a ihU, cita,

desde “600 a saooo o kilo; mas-

Ill alimentícios do 1.' qualidade, a

H0 o kilo; ditas de 2 ', a Iii);

velias marca «50h, cada pacote, l

180; ditu marca .Naum, a 170;

bolachas e biscoitos, paloa preço¡

das fabricas de Lisboa.

Vinho¡ ilnos e do mora, por pro-

ço¡ medicos.
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CARTÕES POSTAES

ILLUSTRADOS

lllllLllt'GlO DO "CiliPiil'l DlS PilllilNCllS”

¡.l, 9.', 3.' e 4.' series com viam l
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A' venda na «Variedade-central', lol

Balcõea,e nos oscriptorios do ¡Campolo du

províncias».

CASA

ENDE-SE uma com quin-

tal situ no largo do Ea-

pirito Santo. Quem a pres

tender dirija-se ao Senhor da-

Barrocas, a casa de D. Caro-

lina Tavares.

  

' 4 . , . . - . . . . i . 4 . . .

 

  OFF. TYPOGRAPIIICA

do

Campeão das Privincias

;banida ;1.2IMdn-Avolu

  

 

Facturas, circulares,

enveloppes,numeraçãu

e crivação de livros e

talões, recibos, pvisos,

mappas,livrod,rjornaes,

cartões de visita desde

250a ripSÓo raio cento,

etc'iÊÉQÊ

Machines e types nn «

vos.Peasoal habilitado.



   

 

Objectos de ouro e prata para todos os gostos e em todos os valore
Longíties,

v nf¡

OX'

0111ega e de differentes marcas. Preços medicos,

" i o Osman»

FUNDIÇID ALLIINÇI DAS DEllEleS

E

SER HALI-IEHIA MECHANICA

. DE

Bar.os da PINHO, succesor

H. Moreira da Cruz. 82 Devezas-V. Nova de Gaya

    

N'csta fabrica construcm-so todos as obras, tanto em l'crro fundi-
do_1-.o1110 em metal e bronze, assim como: machinas (le vapor, linhas
d'vixo, tambores para correias, bombas dc pressao para agua, ditos
svslcinu gnylot pura trasl'egar vinhos, prensas 1le todos os mais aper-
lviçouilos systcinus pan-a exp'remcr liagaços de uvas, assim como pren-
sns |Iíll'u ¡izi-ilc c gailgns para o mcsmo muito apcrleiçoadas; CHAR-
ltU.\$ systriun Burbon muito aperfeiçoadus e de todos outros diversos
typos; ENGENIIOS para tirar agua de poços pura regar, rm diversos
gostos; (l1los de cÓpus, cslanca-rios; esniugaalorcs puro uvas com cy-
ilPill'US dc madeira c divrrsas outras machiuns agrícolas e industriacs.
Portões. grudcumeulos e succadas ou man-quizcs, e tudo mais que per-
lcuce a fundição, scrrulllvria e loruos incchnnicos

Tamlwin fabrica louça de l'erro dc todos os gostos, tanto á ingle-
zn, l*§lallllildii. como á portugaczu e à licspunhola, de pernas, l'crros de
brurnr 'l vapor. ditos dc a1zu,copcadores para cartas, clc, ele.

, Além d'cilus obras fazem-se muitas outras: motores u vento dos
maus .'ctvnlwcldos resultados, tararus para milho, dcbulhadoras, etc.

P'W'N¡ INIÍ'n economicos

TU uu.11-¡ou1-.~;,¡I1ustcs fen-

-- S, 1uivoros ilc porcelana.
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'a negou ;Ava remessa. de -Quinla-

Simas mangas de sedapara o bico

«Averensam FABRICA DO GAZ
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HOTEL CENTRAL
. Hvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

' W

Eslc csinhulccnnentoJá muito conhecido, é o mais bem localisndo da cidade e o que

nu'lliurcs vantagens oil'erece, não só pela sxcsllencia de comestíveis e aposentos, como
pelo srricilmlc e modicidodo de preços

Contrch especial para hospedes permanentem-Cosinha l porlugueza-Trens a lo-

¡los os comboyns.='l'elegrammas: «Hotel Centrnlu=Aveiro.-Alugam-sa trens-Nos

depositos "na cochciras d'cslo hotel vende-so a promplo pagamomo palha da Gallega de

1.' qualidade.
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Extracção a 22 de Dezembro de 1904

 

PREMIOS-I de 15020000000; 1 de 3020000 ooo

1 dc 1020000000; 1 de 41000315000; I de zzoooabooo; 2 de

1000.3000; 10 de 40032000; 10 de 3000000; 80 de 2000000;

538 de 1200000; 2 approximações ao premio maior a reis

75015000; 2 ditas ao segundo dito a 4203000; 2 ditas ao ter-

ceiro dito LI 3000000; 9 ditas á deZena do premio maior a

1500000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 15036000; 9 di-

tas á dezena do terceiro dito a 1400000; 71 premios a todos

os numeros que terminarem na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 1400000.

Bilhetes a 600000; meios a 300000; quartos a 15170000;

quintos a 120000; decimos a 60000; vigessimos a 30000.

Dezenas: Io numeros seguidos de bilhetes a 6000000; meios

a 300-0000; quartos a 1500000; quintos a 1200000; decimos

o 60.0000; wgussimos a 300000. Fracções de 20100, 10600,

moõo; 54o, 330, 220, 110 e 60 reis, Dezenas: IO numeros

seguidos em fracções de 110000, 5.0400, 30300, 20200,

10100 e 600 reis.

Para a província e Ultramar accresce o porte do cor-

reio. Descontos para os revendedores.

Dirigir ao cambista-JUSE RODRIGUES TEST¡

74-RUA DO ARSENAL-78 .

13G-RUA DOS CAPELLISTAS, 40l-LISBOA
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NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho

mens, senhora e cresnças. acaba de chegar a esse estabe

lecimento. São as mais bellas phantasias da epooha, vinda

_directamente da Allemanha, e França para os grandes ar

mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com

prar bem, a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou

' tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia:

. Assetinados brancos; Phantasias; Granadinas; Cassas;

Phantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés d,

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas.

Zeiires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co

res e Surahs de phantasia.

Gollas e gravatas de renda. Blouscs de seda (reclame)

4 metros, por 16500!! Chapeus para senhora e creauçn

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no

vidade; Sedes, gases, guarnições plissés e muitos outro,-

àrtigos'de_ novidade.

Sabonete ¡Irene›, exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs

(luminaria e gravstaria mais completo aortido,
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-SOUTO RATOLLA

s. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento, onde encontra tudo o que pode precisar para

    

swf_ .0-49- ~ +0- qTRINDADE & FILHOS l¡ L¡ 11.., . ';ç AVEIRO x l «11.11 .1... l... 1.1 ,me Ç

TRIUMPH às 1111111111' d°3 “e“ °m°3

Bicycletes, motoc cletes e sal: andnosofão 9:.-
automoveis dos me hores fa- os ep s qu .
bricantes ln luzes efrancezes. As CÚ'UMPÚPÕBS' bro'whuesn8'

.
Accessorios de todas as mar- rouquzdõcs, asthma, tosses, oo-

OEZSr-ngàêga ::281;:loncertcs- q-uelUc/w, z'n/luenza e outros
1 m c agem. . . ~ .,. -Magnum“ bicycwms_ do.; 01 gaos ias/n

' , Se attenusm sempre, e curam

os mais dns vezes, com o uzo dos

_ V K «Sacolinrolides d'alcatrão, com
'lv-3:2?- ”'íf'ñ- lili_ ?tt-*fiviíi-"tizí 53.311““ postoslnebuçadol lillngrosos) 0n-

, ' , com m sma › da os ell'oitos mar-avi hosos do al
“clmwb a “3'30" moldura. . catrào, genuinamente medicina,

Execução perfeita. Modicidmic de Junto a outras substancias apro-
preços. ' prindns sa evidenceiam eu¡ todo

A Jeremlas Leme' um do Gra- “a sua sainutur etheseia.
Vito, eiro. , E tanto assim que os bons re

Rapidez s economic sultndos obtidos 'com o uso dos
._mf a acchnrolidesd'slcatrào compos-

§ “ ton» (Rebaçadon Milagrdloq sào

Ô confirmados, nào só por milhares
Ç do pessoas, que os tem usado,
z _ MONDEGO x ;íãpulããzom por nbnlisados fu-

, @Olmbniirá ,1 Phurnmçáa Oriental

z "ar-Imaüzawsmão 'Diniz hmm' t Caixa aenlsitbígiíããoéhàís
O "^ 5°°°5°"5Exo MASCULINO Q pelo corieio ou, fóra do ,Porto,

Cmv. de Non/;7mm 2 ,O mis

Ó Curso commercial, conversação Ó . A' '

Q franceza, ingleza o allcma, contabi- Ç , "9

lidade calligraphia, escripluraçño .l _

z conimiircial, instrccçno primaria e O,

O secunnaua, magialeno primario. 9

§ Nuslca, esgrima e gymnasficu O DA. BORDA D'ÁGUA

PIOIIIOGIII IIISIARBIIMDI =

Q nm o uam o¡ amou z .,040le umzs Dl smra

9 2» secção~ssxo FEMININO GOLLEGÃ
Ó Praça s de Nm, #a Ó _ _

- o - . . as r1n›Linhuas, musica, lavows, dose O FMMCÊdoÊ do exerclto 9 d Pnha' pmmm' ¡Mlmcçu púmnrme ,1 »npnes ulqu1larias de Portugal, for-

, magisterio primario. Q n°593: em W“HPn51P03tF 9m qualquerQ - d 1 a 'O astaçào do caminho de terra, por pre-
Professaras ip ama a: ços sem competencia.

Ó Ó, Vende tambem feno e onisal de

mnhíl del“ldñl. para encher Mlcilõc-q

 

MALAEÍNGEÂ_

 

PÁQUETES CORREIOS A SAHIR DE LlSBOA

NILE, Em :2 de SETEMBRO

Para Teneriffe, Pernambuco. Bahia, Rio de Janepo, SANTOS
Montevideo e Buenos-Ayres.

MAGI)ALENA, Em 26 de'SETEMBRO,

Para ;Maiden-a, s_ Vicente,Pernambuco. Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres._

  

A BORDO HA GREADOS PORTUGUEZES

l 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es-

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

isso recommendamos mui na antocedencia.

PREVENÇID lluS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias Vezes que alguns passageiros pngam,

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Comria

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um b¡-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEYe &

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

lNGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do Infante D. Henrique-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem Vendem-se em Aveiro, na casa

alo sr. Antonio Ferreira Felix Junlor.

3.00600000000000000000000000000060000000000000000

EMPREZA CERAMICA

FONTE NOVA
---DE--~

MELLO GUIMARÃES 8: IRMÃOS
AVEIRO

*WMWWH

.XBRICA a. vapor (l: telhado systema de Marselha, feita pelos processos mais modernos e uperfeiçoados.
[qlncnntra.+|e á venda n'esttt fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para constmcçñus, tai-s como: azulejos para revestimento de paredes de varlados gostos,

frontarias, siphões, balaustres, msnillias, etc., productos que erallea.m com 08 das

. «ln paiz. Tejolos de varias di1nensões.-PREÇOS.MODICOS

O...0.a.“..Ú.Ô.Ó.”....9.Ó.ÔÓ..3Ó3;Õ3.03......Ó
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RUA U'EN'I'RE-PON'I'ES ao C

  
COLLEGIO AVEIRENSE

.A. VÊAIR.o

Lista dos alnmnos approvados no anno lectivo de l905-I9M

Instrucção Primaria

l.“ GRAU

Abi-.l Ferreira du Encarnação Junior

Aguello Caldeira Prazeres

Amadeu Ferreiro Estimado

Antonio da Main. Mendonca.

Mario Baptista Coelho

Wenceslau d'Olivcira. Pinto.

Passagem para 3.' ('Iasse

Alberto José da Fonseca

Alberto dn Main Mendonca

Americo d'UIivciru Mont-'irc

Armando Surmnnlm Marques Anfnnío Culdnim i'iuto Rebocho

Carlos de Sequeira Cardoso August? RW“"
Djalma de salud", (Jun-[050 (DISTIN. Hernani lim-mano Fur-ral de MagalhãesCTU,

Manuel \.\lnrouos d'Ulivcirn

Domingos dos Santos Gnmellas Junior Mil““ 16116111¡ dll (JU-*fil-

."' ' l

F'--lii)i::c:Nleíirlfàscello passagc'n para 4'“ classe

Fernando Mattoso I'ercirn de Albuquer- Abrahão 'Yoga Mnclnnjo
qu., (DISTINCTO) Amilcar Mourão Gmnellns

Furnnndo do Vilhena Ferreira Anselmo AugthU 'l'nbordn (ln Silva
,João Nunes Pereira Junior (DISTlN. Antonio Goncalves Virlcirn (DISTIN.

CTU) U'l'_(_))

José Augusto Martins Taveira Antonio Marques Martins dnSilvn (DIS-
José Gomes Leito Martins “MJTOJ

Aurul i0 Rnl›0cho Vnz

Filippe Augusto Soares d'Alhcrgarin
José Henriques Martins (lHH'J'lNC'l (l)

Mount-.l Miu-in Barbosa Junior [DlS'l'lN-

C'I'O)

'l'Immnz Antonio Honros d'Albm arin

Vicente do Paulo de Moura C. d Almei-

da d'l'Içn.

Passagem para õ.“ classe

l'loracio d'Oliveirit lllnrqurs

llohi-rto Eduardo da Costn Macedo.

.Nahlcla do cru-so gen-nl

Antonio Form-ira de Mattos

Antonio Ernesto d'AImeidn

Arthur da Luz Sort-uno

Augusto Furia. Curiioiro Pacheco (DIS-

'l'“lNG'l'O).

lfralnccz, singular

Cut-los de Sá. Morgado

Manuel dn Luz Lemos. '

Mallu-maluca, slnglllar

Eduardo Augusto Gonçalves.

Mario da Cunha Serrão

I'nulo l'ícndo

Raul Ferreira de Mattos.

2.0 GRAU

Antonio Vidal

Augusto Lopes Moreirn

Camillo Augusto Monteiro Rebocho

Egas du Silva. Salgueiro

Fernando dc Villn nu Ferreira.

João Ignacio dc Mattos

João Nunes Percirn Junior (DISTIN-

C l'OJ

Manuel (ln Cunha e Costa Marques Mew

no (DISTINCTU).

Curso dos lyceus

Passagem para 2.“ classe

Alberto Casimiro Ferreira do. Silva.

Alfredo José da Fonseca

Antonio Pit-cs d'A'mcídn Junior

Arnaldo Santarem Coelho

Eduardo Coimbra

Francisco Runilciro

José de Mello Cardoso

Os nlumnos m-imu mencionados, que seguem n 1-urnv d

lan-1m ns uulus do Lyeuu Nacional

N08 rio ¡Yollngim

morros OUTROS nn qlmlitlnlu do mxnsmvos frcqucuturnm tambem
com nqunlles, no Collogio, ns explicações das liçõcs Ilns nlivcrsns classes.

As aulas de ¡ustrucçño primnrin e secuudnrín, cm11pri-.l1c1nlidns as do cur-
so commercial, ri'nbrmu no dia 3 d'ontubro.

Envinm-sc estntutos n quem os pedir.

Aveiro, 3 de setembro do 1904.

os lycous , fr.-
, . “

qlli'n-

d Avmro. bao lN'l'EllNoH ou sem¡ INTEII-

OS DlltEC'l'URES,

Manoel Francisco da Silva.

Padre João Ferreira Leitão.

tomatico e impri-

me com a 1113101'

nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

ra.
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ENDE - SE

uma bella ma-

china de impres-

são, a IndisPensa-

ble, Marinoni, com

quatro annos de

usoapenas,nome-

lhorestnd0,podon-

do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

províncias.

Tem leque

 

souberdesd'um asthmatico,prestnr-lhe

:bois um servico grande apre onndo.

lho o Remedio de Ahyssinio. “xibnrd
em pó cigarros, folhas para fumar_

como tabaco no cachimbo, o qual, nr-

ceitsdo pelos medicos todos o premim.

ao com medalhas de ouro e de prato.,

nllivla. o cura cada snno milhares de

doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottiereet Crie, 102, rue
c _ Richelieu Paris. E em todas na har-

maciss i
p

 

vacas para

princ1paes fabricas congeneres

r


